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'Ido, um direito não oficial, mas eletivo, que 
ualdade de classes. 

fvemos e aprofitndamos a escravidão, após a 
? o fato de que a Constituição de 1824 não a 
rucional garantia, em seu art. 179, inciso V, 
~eguido por motivo de Religião, uma vez que 
, ofenda a Moral Pública". Mas as criações 
"obrasileira sempre/oram submetidas à cen­
's destruídas ou escondidas. 

Iigiosa, havia também, contra os a/hcanos e 
itica de rigorosa desculturação, pois todos 
mente afàstados de sua língua, costumes e 
te no navio negreiro, aliás, a prática comer­
1 pelas autoridades civis, consistia em mistu­
?I de indivíduos de etnias diferentes, fàlando 
IS para os outros. Sua única forma de sobre­
a aprender, o mais rapidamente possível, a 
, era gritada pelosfeitores. Foi esse, aliás, o 
wção da "última flor do Lácio" em todo o 

'a dos direitos culturais, no Brasil, longe de 
representa um deverfitndamental de respeito 

ra a importância desta dissertação, que a 
osta Neves Machado olerece agora ao públi­
m. 
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o objeto deste livro é o estudo c 
esfera internacional e no quadro do Estad 

A afirmação do direito à diferen~ 
dos movimentos multiculturalistas em ç 
por diversos grupos culturais e dos me 
ex-colônias europeias, só foi possível ap 
ção da igualdade dos seres humanos e ( 
de sua diversidade cultural. 

Na primeira parte desta obra, ~ 
antropológicos referentes ao reconhecim 
seres humanos e da afirmação de sua ig 
pio segundo o qual as diferenças culturai 
zadas e nunca utilizadas para classificar 
e inferiores (item 1.1). Adicionalmente 
texto, são realizadas reflexões filosófica~ 
a negação da alteridade, examinando-se 
cultural e a afirmação da igualdade dos: 
tica da desigualdade em determinados me 

Na segunda parte, são abordad 
correntes de pensamento que exerceram 
nhecimento, ao longo do século XX, da 
pio da igualdade dos seres humanos e 
cultural, a saber, as reflexões de anti 
Arendt e Norberto Bobbio (item ll.l). 

A seguir, faz-se uma análise do 
atualidade, em especial de sua origem e 
em seu interior, notadamente a oposiç~ 
comunitarista sobre o reconhecimento d 
vas de grupos culturais no Estado Demo( 

Com base nesses fundamentos fi 
vel compreender a essência e os limite: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


